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CONSELHO PLENO





1. RELATÓRIO





1.1 HISTÓRICO





A direção do Instituto Municipal de Ensino Superior de Bebedouro “Victório Cardassi” encaminha a este Conselho, mediante Ofício 149/97, propostas de alteração regimental, referentes às novas habilitações do Curso de Administração: “Gestão de Negócios Agro-industriais” e “Gestão de Negócios Internacionais” (Anexos VI e VII), bem como do aumento de 40 vagas do mencionado curso, no período diurno.


Solicita, outrossim, pelo Ofício nº 147/97, alteração nos artigos 3º, 46, 47 e no Anexo V - Composição Departamental, decorrente do pedido das novas habilitações do Curso de Administração, e também no artigo 20, que versa sobre a eleição dos dirigentes da instituição.


As alterações a serem introduzidas no Regimento de Escola foram aprovadas pela Congregação, em reunião realizada aos 06-09-97, conforme cópia da respectiva Ata juntada aos autos.


A instituição justifica a proposta das novas habilitações como segue:


“Nos dias atuais, o grande desafio que se apresenta aos Administradores de Empresas dos vários setores de atuação do complexo organizacional é o de levantar habilmente os problemas e conceber soluções ótimas ou quase ótimas, a fim de atingir os anseios objetivados pelas empresas sob sua competência.


“Com esse intuito, o Instituto Municipal de Ensino Superior de Bebedouro “Victório Cardassi”, visando atender o perfil econômico da região e contribuir para o desenvolvimento da mesma, solicita deste Conselho as habilitações em Gestão de Negócios Agro-industriais e Gestão de Negócios Internacionais. Através destas habilitações estaríamos solucionando parte dos problemas de capacitação e qualificação de mão-de-obra voltada para o complexo agro-industrial, que compõe a referida região.


“A Região de Bebedouro polariza cerca de 21 municípios, num raio de 50 km, com uma população de mais de 500.000 habitantes que vivem da agricultura. Contando também com uma estrutura produtiva formada por grandes indústrias instaladas na região (Cutrale, Citrosuco, Frutopic e outras) e na própria cidade de Bebedouro (Cargill, Coimbra-Frutesp) e alguns packing-house, formando um grande centro agro-industrial.


“Além das características sócio-econômicas da região, Bebedouro possui uma Estação Experimental de Citricultura que  desenvolve atividades de pesquisa em nove áreas: variedades, porta-enxertos, mutação e adubação, ananicamento, tratos culturais, densidade de plantio, enfermidades, reguladores vegetais e culturas alternativas à citricultura. Esta entidade possui uma Equipe Técnica que está associada às seguintes instituições: Associtrus, Cooperativa dos Cafeicultores e Citricultores de São Paulo, Cooperativa dos Citricultores de São Paulo, Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias - UNESP de Jaboticabal, Fundo Paulista de Defesa da Citricultura (Fundecitrus), Prefeitura Municipal de Bebedouro e Secretaria de Agricultura e Abastecimento de São Paulo” (conforme relatório/96 anexo ao processo).


“O IMESB “Victório Cardassi” possui um Curso de Administração devidamente reconhecido, tornando-o apto a oferecer as novas habilitações em Gestão de Negócios Agro-industriais e Gestão de Negócios Internacionais, que ora solicitamos a este Conselho.


“Há que se ressaltar o aproveitamento da infra-estrutura e das instalações já disponíveis, do corpo docente enriquecido, do know-how das empresas da cidade, com o seu corpo técnico altamente especializado, inclusive para lidar com o mercado externo.


“O Instituto mantém convênios com a UNESP e a FEA/USP de Ribeirão Preto, e conta com o apoio da Estação Experimental para a utilização de seus laboratórios e da tecnologia do mesmo.


“Informa ainda, que cerca de 3.000 alunos concluem anualmente o ensino de 2º grau na região e 500 alunos viajam diariamente para as cidades de Ribeirão Preto, Barretos, São Carlos, Araraquara, Jaboticabal e Catanduva, em busca de cursos superiores. Isto representa um grande potencial de interessados nas novas habilitações, que atenderiam o perfil econômico da cidade e melhorariam a relação custo-benefício dos que procuram formação profissional de qualidade.”














1.2 APRECIAÇÃO


As propostas encaminhadas consistem em:


1.2.1 NOVAS HABILITAÇÕES DO CURSO DE ADMINISTRAÇÃO


O Curso de Administração do Instituto Municipal de Ensino Superior foi autorizado a funcionar pelo Parecer CEE nº 180/88 e Decreto Presidencial nº 96.515, de 15 de agosto de 1988.


A estrutura curricular vigente do Curso de Administração com habilitação em Administração Mercadológica, aprovada pelo Parecer CEE nº 771/95 (fls. 514), foi elaborada nos termos da Resolução CEE nº 02/93, que fixa o currículo mínimo do curso, e  em seu artigo 3º e parágrafo único reza:


“Além da habilitação geral prescrita em lei, as instituições poderão criar habilitações específicas mediante intensificação de estudos correspondentes às matérias fixadas nesta Resolução e em outras que venham a ser indicadas para serem trabalhadas no currículo pleno.


“Parágrafo único - A habilitação geral constará do verso do diploma e as habilitações específicas, não mais de duas de cada vez, serão designadas no verso, podendo assim o diplomado completar estudos para obtenção de novas habilitações” (grifos nossos).


Verificamos, portanto, que, mediante aprofundamento de estudos das matérias do currículo pleno, a escola pode, via regimental, propor as habilitações que lhe convierem, como já o fez anteriormente, uma vez que oferece, após o término da habilitação em Administração Mercadológica, outras habilitações, com duração de um semestre, a saber: Administração das Organizações, Administração Financeira, Administração da Produção e Administração de Recursos Humanos.





São as seguintes as estruturas curriculares das novas habilitações propostas, com duração anual:


ANEXO VI - GESTÃO DE NEGÓCIOS AGRO-INDUSTRIAIS


Disciplinas�
Créditos�
Horas�
�
Agribusiness - conceitos e importância nas economias mundiais�



2�



72�
�
Organização da Agricultura Brasileira�
2�
72�
�
Sistemas Agro-industriais�
2�
72�
�
Evolução da Produção Agrícola Brasileira�
2�
72�
�
Insumos Agropecuários�
2�
72�
�
Empreendimentos Financeiros na Área de Agribusiness�
2�
72�
�
Estratégias Empresariais no Agribusiness�
2�
72�
�
Geografia Econômica Mundial�
2�
72�
�
Distribuição de Produtos�
2�
72�
�
Gestação Tecnológica�
2�
72�
�
�
20�
720�
�



ANEXO VII  - GESTÃO DE NEGÓCIOS INTERNACIONAIS


Disciplinas�
Créditos�
Horas�
�
- Inglês Técnico�
2�
72�
�
- Espanhol Técnico�
2�
72�
�
- Introdução ao Comércio Exterior�
2�
72�
�
- Sistemática de Comércio Exterior: Importação/Exportação�



2�



72�
�
- Economia Internacional�
2�
72�
�
- Direito Internacional�
2�
72�
�
- Estruturas das Organizações Internacionais�
2�
72�
�
- Gerência de Negócios Internacionais�
2�
72�
�
- Geografia Econômica Mundial�
2�
72�
�
- Agências de Créditos Internacionais�
2�
72�
�
�
20�
720�
�



1.2.2 AUMENTO DE VAGAS


Com referência ao pedido de aumento de 40 vagas do Curso de Administração, temos a considerar o seguinte:


O curso em pauta funciona atualmente no período noturno com 80 vagas totais anuais.


A presente proposta consiste no efetivo aumento de 50% das atuais vagas, isto é, no oferecimento do curso no período diurno, com 40 vagas, solicitação esta que deveria ter sido feita nos termos do artigo 26 da Deliberação CEE nº 3/94, que fixa, entre outras, normas para alteração do número de vagas no sistema de ensino do Estado de São Paulo.


“Artigo 26 - O pedido de aumento ou redistribuição de vagas, nos estabelecimentos isolados de ensino superior, deverá ser protocolado no Conselho Estadual de Educação, até o mês de julho de cada ano, e instruído com justificativa, comprovação da necessidade social, de demanda, de disponibilidade de recursos humanos e materiais necessários e as conseqüentes alterações regimentais.”


Contudo, o aumento de vagas há de ser considerado.











1.2.3 ALTERAÇÃO DOS ARTIGOS 3º, 20, 46, 47 E ANEXO V DO REGIMENTO


Para adequar seu texto regimental ao disposto na Deliberação CEE nº 05/96, que dispõe sobre normas para escolha e nomeação dos dirigentes dos estabelecimentos isolados de ensino superior estaduais e municipais, foi encaminhada a proposta de alteração do artigo 20, como segue:





TEXTO VIGENTE�
TEXTO PROPOSTO�
�
Artigo 20 - O Diretor é escolhido pelo Prefeito Municipal dentre os professores com mais de 4 (quatro) anos de efetivo exercício, indicados em lista tríplice pela Congregação, com antecedência mínima de 30 (trinta) dias antes do término do mandato do titular.�
Artigo 20 - O Diretor do Instituto será nomeado pelo Prefeito Municipal, com base na lista tríplice de docentes elaborada pela Congregação, nos termos da legislação vigente.


�
�
§ 1º - A duração do mandato do Diretor será de 4 (quatro) anos, permitida a recondução.�
§ 1º - O mandato do Diretor será de 4 (quatro) anos, sendo permitida uma única recondução.�
�
�
§ 3º - Somente serão elegíveis os docentes com mais de 4 (quatro) anos de experiência no ensino superior e que apresentem os requisitos exigidos pela legislação em vigor.�
�
Obs.: A eleição do Vice-Diretor é efetuada nos mesmos termos do Diretor (art. 20 e seus parágrafos.














As alterações nos artigos 3º, 46, 47 e Anexo V, decorrentes das novas habilitações do Curso de Administração, consistem:


TEXTO EM VIGOR�
TEXTO PROPOSTO�
�
Artigo 3º - Parágrafo único - O Instituto ministrará o Curso de Administração, com Habilitação em Administração Mercadológica, e com opções das seguintes habilitações, após o término do Curso: Administração das Organizações, Administração Financeira, Administração da Produção, Administração da Produção, Administração de Recursos Humanos


�
Artigo 3º - Parágrafo único - O Instituto ministrará o Curso de Administração, com Habilitação em Administração Mercadológica, e com opções das seguintes habilitações, após o término do Curso: Administração das Organizações, Administração Financeira, Administração da Produção, Administração da Produção, Administração de Recursos Humanos, Gestão de Negócios Agro-industriais e Gestão de Negócios Internacionais�
�
Artigo 46 - O Instituto ministrará o seguinte Curso de Graduação:


I - Administração


a) Habilitação em Administração Mercadológica


b) Habilitações: Adm. das Organizações, Adm. Financeira, Adm. da Produção e Adm. de Recursos Humanos�
Artigo 46 - IDEM





I - IDEM


b) Habilitações: Adm. das Organizações, Adm. Financeira, Adm. da Produção, Adm. de Recursos Humanos, Gestão de Negócios Agro-industriais e Gestão de Negócios Internacionais.�
�
Artigo 47 - Sem alteração


Parágrafo único - As demais habilitações previstas no parágrafo único do Artigo 3º deste Regimento serão listadas no Anexo II .�
Artigo 47 - Sem alteração


Parágrafo único - As demais habilitações previstas no parágrafo único do artigo 3º serão listadas nos Anexos III, VI e VII deste Regimento.�
�
O Anexo V do Regimento, referente à Composição Departamental ficará estruturado conforme descrição constante às fls. 620 dos autos.


Tendo em vista que as habilitações do Curso de Administração, Gestão Negócios Agro-industriais e Gestão de Negócios Internacionais, visam atender ao perfil econômico da região de Bebedouro, bem como contribuir para o seu desenvolvimento, nada impede sua aprovação e a das alterações propostas para os artigos 3º, 20, 46, 47 e Anexo V do Regimento.








2. CONCLUSÃO


À vista do exposto, aprovam-se as alterações regimentais propostas pelo Instituto Municipal de Ensino Superior de Bebedouro “Victório Cardassi”, devendo a instituição enviar a este Conselho 03 (três) vias das alterações aprovadas, para a devida rubrica.


São Paulo, 18 de fevereiro de 1998.














a) Cons. Álvaro Siqueira Vantine


						Relator








3. DECISÃO DA CÂMARA





A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o voto do Relator.


Presentes os Conselheiros: Álvaro Siqueira Vantine, José Camilo dos Santos Filho, José Mário Pires Azanha, Luiz Roberto Dante e Sonia Aparecida Romeu Alcici.


Sala das Sessões, em 18 de fevereiro de 1998.











a) Cons. Luiz Roberto Dante


						Presidente














DELIBERAÇÃO PLENÁRIA





O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.


Sala “Carlos Pasquale”, em 11 de março de 1998.











BERNARDETE ANGELINA GATTI


                     Presidente























Publicado no DOE em 13/03/98                        Seção I                         Página 10. 
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